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A neve brilhava e ofuscava, com o sol 

a reluzir no gelo. A família Pinheiro- 

-Bravo transformou a sua máquina do 

tempo num carro para a neve e viajou, 

não no tempo, mas para muito, muito 

longe, para o Ártico.
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Estava tanto frio que o vento picava 

o nariz como uma picada de abelha. 

A família Pinheiro-Bravo andava à 

procura do maior carnívoro terrestre 

do mundo, o magní�co urso-polar. 

A Tânia viu uma coruja-das-neves. 

A Ana viu uma raposa-do-ártico.  

O Artur viu uma orca. Mas ninguém 

viu um urso-polar. 

“Olhem!”, disse a Professora 

Penélope com entusiasmo.  

“Há pegadas de urso à nossa frente!”

A Professora Penélope ajoelhou-se 

para medir as pegadas do urso. 



“Cuidado, Tiago!”, avisou o 

Professor Paulo. “Os ursos-polares são 

animais fantásticos, mas podem ser 

muito perigosos!”

O Tiago voltou para trás, 

contrariado. “Vejo bem que não há 

ursos-polares por perto!”

“Os ursos-polares têm a pele negra 

e o pêlo não é branco. Na verdade, é 

transparente”, disse a Ana. “ No meio 

da neve, parece que o pêlo é branco 

porque re�ete a luz do sol. Pode ser 

difícil ver um urso-polar…”

“Vamos segui-las!”, exclamou 

o Tiago. Ele foi andando à frente, 

usando os binóculos.



De repente, o Tiago viu MESMO 

alguma coisa. No gelo, estavam uma 

mãe urso-polar e as suas duas crias!  

A mãe estava muito quieta, a olhar 

para um buraco no gelo, na esperança 

de apanhar uma foca. As crias estavam 

a brincar ali perto, deslizando na neve 

de barriga para baixo.
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A cria berrou quando o gelo cedeu  

e ela caiu na água gelada que estava 

por baixo.

“Oh, não!”, disse a Professora 

Penélope, olhando pelos binóculos. 

Correu, correu…

… e, de repente, 

ouviu-se bem alto…

CRAQUE!

E logo a seguir, 

ainda mais alto…

CHAPE!

“�e giro!”, exclamou a Professora 

Penélope. “Uma mãe e as suas crias!”

Uma das crias começou a fugir pelo 

gelo fora. A mãe chamou-a. Mas a cria 

não ouviu. 

AAAAAII I I I !
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“A cria é muito nova, talvez ainda não 

saiba nadar!”

O que vão fazer? 

A mãe urso-polar estava 

desesperada. Correu para a margem de 

gelo e chamou o seu bebé. A outra cria 

estava tão assustada que subiu para as 

costas da mãe.

“Não devíamos ajudar a cria?”, 

perguntou a Ana.

“Acho que não conseguimos”, disse 

o Professor Paulo. “A mãe está tão 

assustada que pode atacar-nos.”
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“Esperem!”, exclamou a  

Professora Penélope.

“Vejam… Acho que a mãe está a dar 

ao �lhote a primeira aula de natação.”

E era verdade… Enquanto o urso-

-polar bebé chapinhava, tentando 

chegar à superfície segura do 

gelo, a mãe observava e chamava 

pela sua cria. E assim o chapinhar 

transformou-se em nadar, e a cria 

conseguiu chegar à margem de gelo. 



O urso-polar bebé saiu da água, 

sacudiu-se para se secar e correu 

para junto da mãe. Abraçaram-se 

carinhosamente e a cria, a mãe e o 

irmão seguiram juntos pelo gelo.

“Ufa”, disse a Professora Penélope, 

ofegante, à medida que os ursos- 

-polares se afastavam sob o olhar da 

família Pinheiro-Bravo. “Ainda bem 

que nenhum de vocês se atirou à água 

gelada! Só de ver aquela cria �quei 

com frio. Vamos para casa…”
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E, juntos, regressaram ao seu 

aconchegante iglu para jantarem.

Caiu a noite no Ártico. De volta 

ao iglu, enquanto os professores 

escreviam sobre as comunidades de 

ursos-polares e os seus habitats, os 

gémeos Pinheiro-Bravo brincaram a 

escorregar pelos montes de gelo até  

à hora de dormir.

É que as crianças humanas não são 

assim tão diferentes das crias dos ursos.

“E os ursos-polares pais são iguais 

aos NOSSOS pais”, disse o Tiago ao 

deitar. “Às vezes ralham connosco, 

mas é só porque nos querem ver  

em segurança.”

“Sim, e também querem que vás 

dormir!”, respondeu a Professora 

Penélope, apagando a luz. “Aposto que 

aqueles ursos-polares bebés �caram 

tão cansados que já estão a dormir 

profundamente…”
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Uma cabecinha apareceu por entre  
o gelo! AU AU AU! Latiu.




